
Mudanças agridem 
plano urbanístico 
A descaracterização do tra- 	 NYE ' 	çado urbanístico de Bra- 	 TAXAS DE OCUPAÇÃO 

sília é tão freqüente que m 
 

esmo 
 C4S 	mesmo problema é co- 

'à'gtéssões berrantes, em um 	 , 	mum nas quadras próxi- 
1Wilneiro momento, passam a '-fl 	C r 	 mas a bares e restauran- 
Ser integradas à cidade plane- 	 — 	tes do comércio local. Além do 
jà`da em pouco tempo. Exem- 	 incômodo à vizinhança, esses 
pio é o prédio a mais na co- ENCN1 i  < 	comércios têm sido os princi- 
Ydèkcial da 203 Sul. Na parte pais responsáveis pela redu- 
O baixo funciona o Varejão LUGAR F 	ção do espaço destinado a pe- 
Fàtfura. Na sobreloja, a igreja destres. As pessoas são obri- 
leus, a Fonte de Vida. Outros ESTACIONAg4w 	gadas a andar mais para des- 
désios, mais recentes, ocor- 	 viar das áreas invadidas pelos 
rem da mesma forma, sem a A U 	comerciantes. Os becos, entre 
pp`pulação entender muito 	 os blocos das comerciais lo- 
'bm como tudo começou. 	LUGAR PLki 	cais, estão desaparecendo, 
— As coberturas nos blocos 	 bloqueados pelas famosas "- 
. 	., residenciais são outro exem 	CU .,---- 	41 	puxadinhas", artifício usado 

;plo:0 sétimo andar que virou 	 para ampliar o espaço de me- 
'moda nas novas construções Antônio Pereira cios Sanws, morador 	sas e cadeiras. 
de prédios no Sudoeste e Asa do bloco E da 305 Sul. Ele tem 	 A solução para o problema 
Norte é considerado uma das dificuldade em estacionar o carro 	parece ainda distante, em es- porque as vagas são tomadas de grandes corrupções ao urba- 	 pecial agora com a atual polê- estudantes de cursinho próximo do 
nismo planejado da capital. E, prédio 	 mica em torno da cobrança de 
assim, vão surgindo os pro- 	 taxas de ocupação propostas 
blemas. Gente demais mo- 	 pelo Executivo e à espera de 
rando num espaço que era teiro do bloco D, Severino de votação na Câmara Legislativa. 
para ser menos povoado, falta Assis. Ele até que tenta defen- Para especialistas no assunto, 
de vagas nos estacionamen- der o espaço dos moradores preocupados com a descarac-
tos e poluição visual. Camelôs — são 65 vagas —, mas não terização definitiva da cidade, 
em pleno centro comercial da consegue. "A área é pública. o pagamento das novas taxas 

`capital e propagandas gigan- Não há o que fazer". 	será precedente para outras 
tescas numa cidade que foi 	"Agente chega em casa can- invasões e a garantia de posse 
criada para ser livre de tudo sado e não encontra lugar pa- do espaço pelos empresários. 

t .114 ' , 
ISSO. 	 ra estacionar", queixa-se o 	A confusão tem repercutido 
'"isara os moradores da 305 contador Antônio Pereira dos também entre os comercian-
S1.3:`desde o início do ano, os Santos, morador do bloco E tes. Foram eles os primeiros a 
'dOarates urbanísticos que há mais de 20 anos. Ele já nem reclamar do pagamento de 
"tê'm acontecido em Brasília se lembra mais quantas vezes mais um imposto. Irritado com 
Sãb'i.ima rotina. E ficam bem deixou o carro em outras qua- a medida proposta pelo GDF, o 
na porta de casa. Desde que dras, porque o estacionamen- austríaco Fritz Klinger, pro-
Viri cursinho foi inaugurado to da 305 Sul estava comple- prietário de prédio comercial 
''"cjuadra 505 da W3, as vagas tamente lotado. "Aqui não é inteiro na quadra 404 Sul, já 
65'éstacionamento precisam lugar para cursinho", comple- pensa em ir embora de Brasília. 
sèiidisputadas quase a tapa. ta. Além do tal cursinho, que "Desde 1979, o habite-se prevê 
"Os 'alunos deixam os, carros funciona em três turnos das espaço para mesas e cadeiras 
defitro da quadra', porque 8h às 23h, existem mais três na lateral do restaurante. Agora 
aí:1'11i tem segurança e fica mais supermercados perto da mes- querem me cobrar por isso?", 
perto do curso", conta o por- ma quadra. questiona. (RA e KM) 


